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PROGRAMAÇÃO SEMANAL – 13 a 17/12

MÚSICA

Tiê faz show no Sesc Araraquara
Cantora apresenta Gaya, seu quarto disco, na abertura do Festival As Mina Tudo. Apresentação é quinta-feira, na convivência, com entrada franca 

Em parceria com o Coletivo As Mina tudo, com a Secretaria Municipal de Cultura e a Fundart, o Sesc Araraquara recebe na próxima quinta-feira, o show “Gaya”, novo trabalho da cantora e compositora Tiê, com fortes elementos da música pop. A apresentação abre o Festival “As Mina Tudo” na Convivência da unidade, às 20 horas.

Gaya é o quarto disco de Tiê. Neste disco ela apresenta um timbre mais grave que a  distancia dos agudos do início da carreira, além de estabelecer um vínculo mais próximo com um público, sem abrir mão da essência construída ao longo destes anos de carreira. “Mexeu Comigo”, primeira canção revelada pela cantora e compositora paulistana antes do lançamento do novo disco, reúne os principais elementos que formam todo seu novo álbum. 

Seu disco anterior, Esmeraldas, lançado no final de 2014, parecia determinar ao mesmo tempo um fim de um primeiro ciclo e uma transição rumo a esta nova fase, muito bem representada pelo álbum Gaya. Esmeraldas trouxe uma nova dimensão para sua carreira, pois foi quando saiu dos pequenos palcos de São Paulo para abrir o  show da banda Coldplay em estádios de futebol. Puxado pelo sucesso de “A Noite”, seu terceiro disco levou sua música para um novo público espalhado em todo o Brasil - e sua presença segurou firme esta nova onda. 

“Mexeu Comigo” também consagra a relação musical que pariu o disco anterior, formada por sua cara-metade André Whoong, também guitarrista de sua banda, e pelo produtor Adriano Cintra, outro herói do underground paulistano que foi carregado para o sucesso de massas com o estouro de sua banda Cansei de Ser Sexy, há uma década. Juntos, os três assinam a maioria das músicas e tocam a maior parte dos instrumentos do novo álbum, além de André e Adriano assinarem juntos a produção do disco. 

Gaya também é um disco de reencontro de Tiê consigo mesma, autoanálise iniciada a partir da morte de sua avó, Vida Alves, protagonista do primeiro beijo da TV brasileira e ela mesma dona de um incrível museu da televisão brasileira, localizado entre os bairros da Pompéia e do Sumaré, em São Paulo. Uma das inspirações artísticas da cantora, Vida inclusive é o título da música que encerra o novo disco e sua súbita partida, no início de 2017, funcionou como catalisador da produção de Gaya. 

Conversa com o pop dos anos 80 de Rita Lee e Marina Lima (“Me Faz”), o formato radiofônico brasileiro (“O Mar Me Diz” e “Vida”), baladas da Jovem Guarda (“Amuleto” e “Oi”), a dance music dos anos 90 (“Pra Amora”) e do início do século (“Deixa Pra Depois” e “Tudo ou Nada”) e até com o sertanejo pop atual - este, literalmente, ao convidar ninguém menos que Luan Santana para dividir os vocais da grudenta “Duvido”, composta também por mais um herói do underground paulista, Rafael Castro. 

Tiê vai traçando estas pontes ao perceber que a música popular pode unir um país partido. A improvável conexão entre Luan Santana e Rafael Castro é só uma dos laços propostos - e estabelecidos - pela cantora pelo decorrer do disco. Em “Amuleto”, segundo single de Gaya, ela canta uma música do compositor baiano Bruno Caliman (autor de hits de nomes como Bruno e Marrone, Gusttavo Lima, Raça Negra, Fernando & Sorocaba, Lucas Lucco, Jorge e Mateus, entre outros) acompanhada pelo violão do norte-americano Jesse Harris (produtor de Norah Jones, com quem Tiê trabalhou no disco anterior) e pela lap steel guitar do produtor carioca Alexandre Kassin (que já trabalhou com Caetano Veloso, Gal Costa, Adriana Calcanhotto, Vanessa da Matta, Mallu Magalhães, Los Hermanos e Erasmo Carlos). 

No soul que encerra o disco, “Vida”, ela junta os vocais graves de Assucena Assucena e Raquel Virgínia, do grupo As Baía e a Cozinha Mineira, ao vocal soprano de Filipe Catto num coro celestial. E pelo resto do disco outros convidados vão surgindo, como se ela estabelecesse que suas fronteiras hoje são bem mais amplas que inicialmente: Lucas Vasconcellos, a mexicana Ximena Sariñana, a amiga Rita Wainer, as filhas Liz e Amora. 

Serviço
Show Tiê “Gaya”  
Dia: 14/12, quinta
Horário: 20h
Local: Convivência
Classificação: Livre
Grátis
Show  realizado em parceria com o Coletivo As Mina Tudo, a Secretaria Municipal de Cultura e a Fundart.


Para saber mais acesse: Preview do álbum Gaya / Facebook




FORRÓ PICADINHO É A ATRAÇÃO DESTE DOMINGO DO SESC

O grupo formado por Danilo Moraes (voz e guitarra), Lucas Oliveira (acordeon e vocal), Guegué Medeiros (zabumba e vocal) e Alisson Lima (triângulo, pandeiro e vocal) chegam ao Sesc Araraquara no próximo domingo (17), às 16 horas, para levantar o astral da tarde de domingo com um baile regado de forrós, baiões, cocos, xaxados, xotes e arrasta-pés.  Na apresentação, o quarteto homenageia artistas como Jacinto Silva, João do Vale, Trio Nordestino, Marinês, Bezerra da Silva e tambpem Luiz Gonzaga, Jackson do Pandeiro e Dominguinhos.

O show é dançante do começo ao fim, mas também pode ser assistido por aqueles que querem só ver, ouvir e se divertir com as canções. O grupo anima mensalmente, em São Paulo, o baile também entitulado “Forró Picadinho” que em pouco tempo se tornou uma festa importante dentro do circuito paulistano de forró.

Sobre Danilo Moraes 

Durante anos esteve à frente da banda de forró Banguela Banguela, residente da casa de shows KVA em São Paulo, especialista no repertório de Jackson do Pandeiro. Lançou os discos autorais Danilo Moraes (2003), Na Pista, com o grupo de forró Banguela Banguela (2004), 51, com Ricardo Teté (França - 2005), A Torcida Grita (2007), Danilo Moraes e Os Criados Mudos (2011) e Miolo Mole (2017 – com Wandi Doratiotto e Swami Jr.).

Foi vencedor, junto com Ricardo Teté do Festival da TV Cultura - A Nova Música do Brasil - 2005 e segundo lugar no 9º Prêmio Visa - Edição compositores - 2006. É co-autor do xote Beijo Roubado que, com a versão do grupo Rastapé foi um dos hits mais tocados nas rádios brasileira. Em parceria com Céu, é autor do samba canção "Mais um lamento" do disco de estréia da cantora.

Como instrumentista já atuou em vários palcos pelo Brasil com diversos artistas como Arnaldo Antunes, Tetê Espíndola, Ná Ozzetti, Chico César, Premê, Wandi Doratiotto, Mario Manga, Celso Sim, Gero Camilo, Leticia Spiller, Paula Cohen, Zé Pitoco, Anastácia, entre outros.


Serviço
Show Danilo Moares e o Forró Picadinho
Dia: 17/12, domingo
Horário: 16h
Local: Convivência
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais acesse: Facebook 

PIANISTA LANÇA DISCO NOVO NO TEATRO DO SESC

Álbum “Como Vinho” de Gilson Peranzzetta comemora 70 anos de idade do artista e seus 60 anos de música. Apresentação será no Teatro no próximo sábado (16)

No próximo sábado (16), o pianista Gilson Peranzzetta estará no Sesc Araraquara para o lançamento do álbum “Como Vinho”, que comemora seus 70 anos. Nessa apresentação os convidados são os cantores João Senise e Alaíde Costa, e o instrumentista Naylor “Proveta” Azevedo. O espetáculo será às 20 horas, no Teatro do Sesc, e os ingressos variam entre R$5 e R$17.

Como um Vinho é o 51º Cd do maestro Gilson Peranzzetta, que traz os cantores Alaíde Costa e João Senise como convidados, além da participação especial Zeca Assumpção, no contrabaixo, e João Cortez, na bateria. Gravado ao vivo e produzido pelo próprio Peranzzetta, o CD foi lançado pela gravadora Fina Flor e apresenta composições próprias, de Cartola e Villa-Lobos. O repertório é composto por 10 músicas autorais, traçando um panorama dos 60 anos de carreira do maestro e dois arranjos emblemáticos feitos por Peranzzetta para o Prelúdio 4 das Bachianas Brasileiras de Heitor Villa-Lobos e As Rosas não falam de Cartola.

· Sobre Gilson Peranzzetta

Músico completo, Gilson Peranzzetta é referência na música. Já foi vencedor de cinco Prêmios da Música Brasileira e desenvolve um precioso trabalho de resgate e preservação musical, fazendo uma releitura de standards da MPB e do jazz com nova concepção harmônica, usando a clássica formação de trio - piano, baixo acústico e bateria. 

Pianista, acordeonista, clarinetista, compositor, arranjador, produtor e maestro iniciou seus estudos de piano muito cedo e aos 16 anos gravou seu primeiro disco. Estudou no Conservatório Brasileiro e na Escola de Música da UFRJ. Em 1971 se mudou para Barcelona onde por três anos estudou técnica pianística com Petri Palau de Claramunt e teve aulas de orquestração com o renomado compositor catalão Federico Mompou.

É autor de músicas que se tornaram sucessos mundiais como LOVE DANCE e SETEMBRO, em parceria com Ivan Lins e OBSESSION, em parceria com Dori Caymmi. Já gravaram suas músicas artistas nacionais como Djavan, Ivan Lins, Leila Pinheiro, Leny Andrade, Dori Caymmi, Nana Caymmi, Edu Lobo e internacionais como George Benson, Sara Vaughn, Quincy Jones, Dianne Schurr, Dianne Reeves, Toots Thielemans, Shirley Horn, Nancy Wilson e Barbra Streisand 

Atuou como solista, arranjador e ou regente para a Orquestra Sinfônica Brasileira (OSB), Orquestra Petrobrás Sinfônica, Orquestra Sinfônica Nacional UFF (OSN), Pittsburgh Symphony Orchestra (US), Metropole Orkest (Amsterdã), Jazz Sinfônica (São Paulo), Manhattan Symphony Jazz Orchestra (NYC/US), Orquestra Sinfônica Municipal de Santos, Orquestra dos Sonhos, Amazonas Jazz Band, UFRJazz, Camerata de Blumenau e Soundscape Jazz Band.

Com sólida carreira internacional apresenta-se anualmente em importantes festivais na Europa, Estados Unidos e Japão. Elaborou arranjos e regeu a WDR Big Band de Colonia (Alemanha), por 3 vezes e atuou como solista e arranjador da Metropole Orchestra (Holanda).

Serviço
Show Gilson Peranzetta - Como Vinho
Dia: 16/12, sábado
Horário: 20h
Local: Teatro
Classificação: Livre

Ingressos:
R$ 5,00 (Credencial Plena);
R$ 8,50 (aposentado, pessoa com mais de 60 anos, pessoa com deficiência, estudante e servidor da escola pública com comprovante);
R$ 17,00(Inteira / Credencial Atividades).


Para saber mais acesse: Vídeo / Facebook

CRIANÇAS

TRUQUES E TRAMBIQUES PERMEIAM O TEATRADA DO PRÓXIMO DOMINGO

Mágicas e trapalhadas garantem a diversão de toda a família 

O próximo Teatrada do Sesc Araraquara está repletos de truques e trambiques, com a Rué La Companhia. No domingo (17), três palhaços e seus inexperientes e enrolados ajudantes, resolvem fazer uma apresentação de mágica, contando com as habilidades de um atrapalhado ilusionista. A apresentação é de graça, às 11h30, na Convivência.

O espetáculo Truques e Trambiques traz consigo o universo dos artistas mambembes que perambulam por praças e feiras do país, carregando em suas malas antigas esquetes circenses e mágicas que atravessam os tempos, tendo a sua renovação conforme os dias atuais. 

O espetáculo surpreende pelas mágicas executadas com primor e comicidade, nutridas pelos inexperientes e enrolados ajudantes Zóim e Chicô que desejam compor o grande espetáculo. O trio cria uma enorme trapalhada para que o espetáculo dê certo, transitando entre o erro e o acerto.

Serviço
Espetáculo Truques e Trambiques
Dia: 17/12, domingo
Horário: 11h30
Local: Convivência
Classificação: Livre
Grátis 

Para saber mais, acesse:  Teaser do Espetáculo / Facebook da Cia. 
INTERVENÇÃO 
CORPOESIA
Brincadeiras pra dançar inspiradas na obra da artista plástica Beatriz Milhazes.
Com Vivian Mattos Trivelin, educadora e intérprete criadora em dança contemporânea.
Dia 16, sábado, 14h. Ludoteca. Grátis. Livre.

ATELIÊ
RPG PARA CRIANÇAS
Os Role-playing games - RPG ou jogos de representação - podem estimular nas crianças o desenvolvimento cognitivo, de matemática e de leitura, além da criatividade e autonomia, a partir das possibilidades narrativas. Esta tarde é um convite para famílias conhecerem o universo do RPG. 
Com Ana Mendoza, educadora do Espaço de Tecnologias e Artes.
Dia 16, sábado, das 14h às 16h. Espaço de Tecnologias e Artes. Grátis.
Para crianças de 7 a 12 anos.
Distribuição de senhas no local com 30 minutos de antecedência. Vagas limitadas
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SESC EXIBE  O DRAMA “UMA ESPÉCIE DE FAMÍLIA”

Filme foi vencedor do Prêmio do Júri de melhor roteiro no Festival de San Sebastián


Malena é médica em Buenos Aires. Certa tarde recebe uma ligação: ela deve ir imediatamente para o norte do país porque o bebê que deseja criar está prestes a nascer. Malena parte em uma viagem incerta, cheia de encruzilhadas, nas quais precisa lidar com obstáculos legais e morais. Ela se pergunta até que ponto está preparada para conseguir o que mais quer.

Este e o cerne da narrativa de “Uma Espécie de Família”, drama dirigido por Diego Lerman e  produzido por 6 países diferentes (Argentina, Brasil, França, Alemanha, Dinamarca e Polônia), que será exibido no domingo (17), às 14 horas, no Teatro do Sesc Ararquara como parte dos títulos escolhidos para compor a itinerância da 41ª Mostra Internacional de Cinema de São Paulo.

Diego Lerman nasceu em Buenos Aires em 1976. Estudou som e design na Universidade de Buenos Aires e teatro na Escola Municipal de Artes Performáticas. Em 2002, dirigiu, escreveu e produziu seu primeiro longa-metragem, Tan De Repente (2002). Dirigiu depois os longas Mientras Tanto (2006), O Olho Invisível (2010, 34ª Mostra) e Refugiado (2014).

UMA ESPÉCIE DE FAMÍLIA
Dir.: Diego Lerman
Argentina/Brasil/Polônia/França 2017 | 96 min. 
Dia 17, domingo, 14h. Teatro. Classificação 14 anos.
Ingressos: Grátis (Credencial Plena); R$6 (Meia entrada); R$12 (Inteira)
Trailer
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